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Poeta arrudA1 

 

I 

 

eu sonhava com maças e amoras 

você colhia 

flores sob a lua cheia 

de maio 

e brotavam  

os primeiros ramos de arroz 

nos alagados de hanói 

por pouco 

não habitamos 

um mesmo tempo e lugar 

esse da felicidade 

 

sem portas automáticas 

 

 

II 

 

entre camas 

de aço e certezas 

de algodão 

um enfermeiro 

black 

is beautiful 

enche de vida 

os corredores 

de luz fria 

e cheiro ocre 

onde 

se carimbam 

os perdões 

e os 

passaportes 

faz a barba 

de meu pai 

com a lâmina 
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do dia 

e a delicadeza 

 

dos fortes 

 

 

III 

 

o dom maior de um alquimista 

não é transformar em ouro 

as rochas de urânio 

o dom maior de um alquimista 

 

é acreditar nos seus enganos 

 

 

IV 

 

eu sonhava com maças e amoras 

você colhia  

flores sob a lua cheia   

de maio 

e brotavam  

os primeiros ramos de arroz  

nos alagados de hanói  

por pouco  

não habitamos  

um mesmo tempo e lugar  

esse da felicidade  

 

sem portas automáticas 

 

 

V 

 

entre camas 

de aço e certezas 

de algodão 

um enfermeiro 

black 

is beautiful 

enche de vida 

os corredores 

de luz fria 

e cheiro ocre 

onde 

se carimbam 
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os perdões 

e os 

passaportes 

faz a barba 

de meu pai 

com a lâmina 

do dia 

e a delicadeza 

 

dos fortes 

 

 

VI 

 

o dom maior de um alquimista 

não é transformar em ouro 

as rochas de urânio 

o dom maior de um alquimista 

 

é acreditar nos seus enganos 

 

 

VII 

 

o sonho e a memória são da mesma matéria 

os dois cabem numa noite os dois não cabem 

 

 

VIII 

 

sem vento 

não existe 

telepatia 

pergunte 

às flores e aos 

ciclones 

dando asas 

ao tédio 

das penteadeiras 

sem vento 

nem os fantasmas 

existem 

e as 

embarcações 

corpos 

entristecidos 
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à mercê 

dos motores 
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